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			Prefácio

			 

			 

			 

			Acabo de ler Os segredos de Mystic City, de Maria Paula Navarro Varella e posso dizer que, à primeira vista – melhor dizendo – às primeiras, me deparei com uma proposta bastante interessante de uma narrativa ágil, com tempero surrealista e um que outro momento de discretas doses de realismo fanático.

			Maria Paula é uma jovem promessa de escritora. Está palmilhando os primeiros caminhos da arte de escrever, no que se revela bastante promissora.

			A narrativa que engendrou tem, como seria natural, os seus percalços e suas limitações, mas, em compensação, tem seus momentos de agilidade no modus scribendi, o que reequilibra a natural insegurança que todos temos nas primeiras investidas no campo da literatura.

			Como não existe aprofundamento psicológico na consideração dos personagens, em sua maioria elfos e elfas, animais falantes e outras criaturas do gênero, a autora trabalha em demasia, quase alucinante, o processo do enredo, locupletando-o de dezenas de personagens, nem sempre muito consistentes, mas que se ajustam ao esquema narrativo.

			Narrado em terceira pessoa, com algumas discretas interferências do “eu” de algumas personagens, a deslocar o foco narrativo para a primeira pessoa, a história, devido à pletora daquelas, às vezes descamba para um rallentando que, apesar de tudo, não chega a abalar a agilidade narrativa que a autora pretendeu dar ao seu relato.

			O enredo é complicado e repleto de peripécias, como sói acontecer em narrativas de principiantes, a lembrar aquelas velhas histórias de capa-e-espada de Michel Zévaco e Ponson du Terrail, numa palavra, para lembrar este último autor, Rocambolesco.

			Sem maiores pretensões, é uma narrativa descompromissada com a dura verdade que nos rodeia, razão pela qual pode ser lida para nos defrontarmos com o realismo fantástico, ágil e divertido, difícil de imaginar neste duro aprendizado de vida que exercitamos sem cansar, no dia-a-dia existencial.

				

			Muriaé, julho/2013

				Prof. Msc. Luiz Gonzaga da Silva

			Professor da FAFISM – Faculdade de filosofia Santa Marcelina/ Muriaé

			Presidente da AMLE – Academia Mauriense de Letras

		

	
		
			Conhecendo Mystic City

			 

			 

			 

			Já deve ter ouvido falar de uma cidade estranha aos olhos de muitas pessoas. Repleta de casas e prédios antigos, lojas curiosas, restaurantes cheios de antiguidades, gente estranha. Uma cidade como Mystic City.

			Lá nem tudo é o que parece ser, não tem as pessoas comuns que você conhece. Muitos pertencem a uma sociedade secreta chamada mundo da magia, são um grupo de seres que nascem com um poder especial. Eles passam pelas ruas de Mystic City e por você todos os dias, despercebidos pela maioria. Escondem sua verdadeira natureza tentando se parecer o máximo possível com os humanos, como todo mundo normal, eles trabalham em lojas, são professores, donos de imóveis, sorveteiros, e por aí vai.

			Como em todas as sociedades, eles têm suas regras, as mais importantes são: não expor a magia ao mundo, nunca usar a magia em nome das trevas e não se apegar aos humanos.

			Caso alguém quebre as leis do mundo mágico O Concelho se encarregará do caso. Eles são de todos os seres mágicos, os mais poderosos.

			O que poucos do mundo mágico sabem é que está acontecendo uma guerra, ninguém está seguro, até as pessoas que costumavam conhecer desde pequenos e de confiança podem ter sucumbido ao poder tentador. Mystic City não está segura, os seres não estão seguros, nem mesmo guerreiros... você não está seguro.

		

	
		
			Agora conheça Mystic City de 

			verdade...

			 

			Bom-dia flor do dia

			 

			– Acorda Ronie ! – disse uma voz carinhosa – acorda, ou vai se atrasar... de novo! 

			– Tá mãe, já estou acordada.

			Ronie continuou na cama até uma garota de 9 anos aparecer. Seus cabelos castanho-escuros curtos estavam desarrumados, ela vestia um pijama azul e tinha uma venda para os olhos no pescoço.

			– Acho que a mamãe pediu para você acordar.

			– Então por que é você que está de pé? E eu estou acordada.

			– Porque eu sei que você não vai levantar a menos que eu jogue água fria na sua cara.

			– Você não vai fazer isso...

			A garotinha jogou um copo de água fria na cara de Ronie.

			– Lisa! Você colocou pedras de gelo nisso?

			– Não, deixei no congelador ontem à noite.

			Ronie olhou o relógio, eram 5h40min.

			– Como é que é!? Por que está me acordando tão cedo?

			– Pergunta pra mamãe, deve ser porque você é lerda.

			Lisa saiu do quarto antes que o travesseiro que Ronie jogou a atingisse. Ronie levantou da cama bem lentamente, depois foi andando até o banheiro e se olhou no espelho com os seus olhos castanho-escuros cansados, quase fechados, como quem não tinha dormido nada na noite anterior. Geralmente teria que fazer força para não deixar os olhos se fecharem, mas levar um banho de água gelada ajuda a manter os olhos abertos, até seu piercing no nariz ficou frio. Depois de se enxugar voltou para o quarto e mexeu a mão, uma luz se acendeu em sua roupa e em uma questão de segundos seu pijama havia sumido e aparecido no lugar o uniforme da escola, uma saia listrada nos tons de azul-marinho, branco e vinho e uma blusa branca. Ronie usava uma meia-fina preta e um colete para personalizar. Penteou seu cabelo castanho-claro meio arruivado cheio de mechas loiras, estava um pouco ressecado, pelo menos era de tamanho médio, tinha tanto cabelo que não conseguia dar conta com ele grande.

			Pronta, ela foi direto pra cozinha. Enquanto comia, sua gatinha persa de pelos cinza-claros olhava pra ela com seus olhos na cor de folha seca com aquela carinha que gato faz quando quer alguma coisa. Ronie não resistiu, pegou uma pequena tigela branca com desenhos de peixes bem peque- nos na borda e uma carinha de gato no centro, derramou um pouco de leite fresco e a colocou perto dela. Com olhar agradecido, Luna, a gatinha mais fofa que eu já vi, falou:

			– Obrigada. – é, a gata fala. – é difícil achar donas boas hoje em dia, a maioria dos humanos é tão ignorante.

			– Entendo seu pensamento. Se quer uma explicação melhor, é só ligar a TV no jornal. Cada caso de violência. – disse Ronie que já estava terminando de comer.

			– Não sabia que você gostava de ver jornal. – retrucou a gata.

			– E não gosto, é meu pai que assiste e adora falar do mundo violento para tentar “me mandar na real”. – Ronie colocou aspas na frase com os dedos.

			– Tenho pena de você.

			– Você sabe porque a minha mãe mandou eu acordar cedo hoje?

			– Bom-dia, flor do dia, está pronta? – interveio Vanessa entrando na cozinha e pegando a chave do carro – temos que sair mais cedo hoje pra pegar a sua tia e seu tio e preciso me encontrar com alguém no colégio.

			“Ela me acordou 30 minutos mais cedo só pra ir pegar a tia Pri e o Ale? Pensou.”

			– Por quê? Eles decidiram levar a sobrinha com a irmã pra escola hoje?

			– Não é nada, Ronie.

			– Mãe, não tenho cinco anos, eu sei que esse “nada” é alguma coisa.

			– Não é nada com que tenha que se preocupar. É melhor irmos logo se quisermos chegar na hora, e não acorde sua irmã. – Vanessa falou com um olhar preocupado. – vamos?

			– Sabe que eu me preocupo...

			– Ronie!

			Vanessa aumentou o tom de voz assustando Ronie. Percebendo seu erro, completou mais calmamente:

			– Falaremos sobre isso depois, agora não é hora, só... vamos para a escola, ok?

			– Ok.

			– Cuidado para não acordar sua irmã.

			– Acredite mãe, ela não precisa da minha ajuda pra isso.

			– Eu sabia que ela estava tramando contra você com aquele copo que ela pôs no congelador ontem.

			– Você sabia? Por que ela fez isso?

			– Você teria acordado mais cedo sem algum... incentivo? – respondeu Luna.

			– Escuta aqui sua...

			–  Ronie, o horário! – interrompeu Vanessa.

			– Tá, vamos.

			Ronie pegou sua mochila e saiu. Já começava a ficar preocupada com aquela história de “nada”. Primeiro: sua mãe nunca ficava daquele jeito à toa. Segundo: seus tios nunca iam pra escola com ela, exceto quando sua mãe não podia. Tinha algo na sua cabeça dizendo que algo iria acontecer. Imaginou que sua mãe queria ter “a conversa”, como se ela não soubesse do que se ela não soubesse do que ela se tratava, mas por enquanto era melhor agir como se nada estivesse acontecendo.

			 

			 

			 

			§

			 

			 

			Annabelle ouviu um canto amigável e tranquilo de um passarinho na sua adorável e macia cama feita de pétalas de rosas, o delicioso aroma delas perfumava levemente o quarto. Demorou um pouco até perceber que era seu despertador, mas logo se levantou e foi trocar de roupa. Enquanto estava no banheiro, Rosie, a sua mãe gritou:

			– Já acordou Annabelle?

			– Já sim, mãe. – respondeu Annabelle saindo do banheiro – eu já vou descer.

			Seu longo e liso cabelo preto estava preso em um rabo, depois que Annabelle o desfez vestiu o uniforme. Vestiu a mesma saia que Ronie, sem a meia-fina; a saia pegava até um pouco acima do joelho, com uma blusa branca, mas, diferente de Ronie, usava uma blusa de manga longa dobrada até o cotovelo. E um colar com uma rosa de pingente, que ganhara de sua bisavó. Ela já estava terminando, quando seu passarinho, chamada Lyly disse:

			– Bom-dia flor do dia.

			– Bom-dia, Lyly.

			– Acho melhor você se preparar, hoje vai ser um dia daqueles.

			– É verdade! – falou Annabelle terminando de colocar sua sandália vermelha –  hoje tenho avaliação de química. Obrigada por me lembrar.

			Annabelle sempre foi muito estudiosa, era uma das melhores da sala. Alguns gozavam das loiras porque Annabelle, a inteligente, tinha um cabelo muito preto.

			– Não era bem isso que eu quis dizer. Sua mãe está chamando, é melhor descer.

			– Obrigada, já estou indo.

			Annabelle desceu as escadas e, quando chegou numa sala próxima à cozinha, ouviu a voz de sua avó, não era comum ela aparecer tão cedo, mais incomum ainda era o fato de estarem cochichando. Tentou se esconder para ouvir melhor, mas sempre que fazia algo escondido começava a tremer e se descontrolava, e nunca acabava bem, então simplesmente entrou sem dizer nada. Annabelle se aproximou dos três e se sentou, depois começou a tomar seu café da manhã de sempre, e o seu favorito, torrada fresquinha com mel natural, feito na hora por suas amigas abelhas que moram na estufa.

			Todos se comportaram como se nada de diferente estivesse acontecendo, seus pais, Rosie e Adam explicaram que sua avó Lina estava lá para um compromisso depois que a levassem à escola. Annabelle não acreditou muito naquele papo, mas confiava em seus pais e sabia que deviam estar querendo protegê-la de algo... ou de alguém. Antes de entrar na cozinha conseguiu ouvir um pouco a conversa:

			– Então já se decidiram?

			– Sim. – respondeu Adam.

			– Então?

			– Nossa resposta ainda é não. – disse Rosie.

			– Vocês dois... raciocinem, se Annabelle for escolhida teremos grande vantagem.

			– Mãe, sempre dissemos que colaboraríamos desde que não colocasse em risco a segurança de Annabelle. – disse Rosie.

			– Ela sempre esteve com a segurança comprometida, sabe disso.

			– Parem! Annabelle vai chegar a qualquer minuto.

			– Entendo. – disse Lina bem baixinho. 

			Claro que Annabelle adoraria saber o que era isso, mas sabia também que quando sua mãe evitava um assunto, não tinha como perguntar nada sobre ele, e não queria de forma alguma deixar os pais nervosos. Por enquanto, era melhor se preocupar só com a prova de química.
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